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JORNAL POLITICO, LITEBA.BIO E NOTiCIOSÔ.

o eH. ZE:I!lO tem por fim considerar o Brazi! na sua politica, na sua litteratura , e na sua arlmlnistração ; e especialmente advogar os interes cs publicos da Provincia

no fhnta Calharina.-l'ablic:1-sc ;\;, quintas-Icirus e domingo '; e assigna-se a 7:08J por anno, O a 4:000 por semestre, li vr
de porte e em pagam nlo adiantado. Folha avulsa

l} reis: annuncios a 6:> reis p I' linha; e as publicações particulures o que. e convenoionar-. Toda a correspondeucia o reclamações serão derigidas no director rcsponsavcl.

, .

PARTE OFI?fCIA L.
..

EXPEDIE�TE DE MAIO.

-11.-

Ao presidente ela assernblea -- Communi

cando haver mandado publicar a resolução,

que sob D. '16 acompanhou o officio ele � do

corrente, assignado por elle, e pelo 1. o

secretario da assembléa.

Ao mesmo -- Communícando haver sane

clonado o decreto, que sob n. 17 acompa

nhou o oflicio do 10 do eerrontc por elle as

signado e pelo Sr. 1.. o secretario da assem

bica.
Ao mesmo ->- Idem idem a resolucão n.

18, idem idem,
-

Ao administrador da fazenda provincial
n. 212 _. Para que mando pagar ao despa
ohante da olfandegn Francisco Antonio Cn

meu a quantia elo 80g011 reis, despozas por
elle feitas com as mercadorias vindas de

Ilarnburgo no brigue harnburguez Johan

no para o liceo provincial.
Ao mesmo 2'1.3-- Communlcnudo que por

ollicio de 4 deste mez parlecipa o subdirector

da escolas de 'I. sn leiras da Ireguezia de S.
Pedro d'Alcantara quea escola do sexo mas

culino da mesma freguesia foi instnlladu no

dia 1.. o cio corrente mez na Co1Su de Este

Ian Koris alugada a 5S000 reis rncnsaes ,
a

contar daqu ella data , dia em que entrou em

cxcrcicio o professor interino Manool Gomes

de Souza.
Communicou-so ao subdirector em res

posta ao soo ollicio acima citado,
Ao mesmo n. 21�--R('sponde ao seo om

cio de hontern em que consulta se são exen

los LIa pagalllento de novos e velhos direitos

o empregados provinciaes que tiverem au

g�ento de ordenado sem accesso , q::e, em

vista do arLigo 19 cla lei n, 116 de 4 de maio
elo 1840 ,

é devida esla cobrança, não s6

nos casos de accesso, como de acreseimo de

o.rdenado., mas somente do augmento, que
ti verem lluo cama é ex pressa na referida lei.

Ao Dr. chefe de policia n. 1 L2--ltcspon

d�nclo ao seo ollicio ôe 9 do corrente, que,
nao l�ndo a força policia I n lImero de praças
sufficICnles para se dislribuir em loLlos os

districlos. não podo por auora ser satisfei ta
. , _

o

a requlslçao que s. s. dirigio ao subdele-

gado da freguezia de S. l!edro c!'c\lcantara'

o fi ue porom poderá t�r Ioga r logo q ue se re�

colham alguns destacamentos , e julgar s. s.
de grande necessidade.

Ao juiz de paz da Lagoa Mn1loel Monteiro

CalJral-- Communicando ficar inteirado pelo
seo offioio ele 5 do corrente , e declaracão do

escrivão do juizo, que o acompanhou, de

que nem uma escriptura de transacção su

geita á siza tom sido lavrada até a referida

data lBquelle cartorio.

Ao tenente Francisco Pcreírn Bustos=-é c

cuzunrlo a recepção do seu officio do 1. o

deste mez com o mappa da destríbuição dos

guardas do a. o corpo de cnvallaria da g.
nacional da Laguna destacados na estrada

di! Laguna ao Mampituba em o mez de abril

ultimo.
--1.2--

Um offlcio ao EXU1. Sr. ministro da ma

rinha n.66,
Ao inspector da thczourarin , n. 321 -

Rerncuendo o requerimento ele Fernando

Harad como consignatarín da barca in

glezu Grace q ue pretende comprar pa ra las

Iro uma porção de moíuha elo carvão de

pedra que se acha no deposito ela ilha dos

Hatos, a que junta a informação elo capitão
do porto á respeito , e copia do aviso do

ministerlo da marinha á 'presidencia datado

de 30 de julho de 1858; a fim de que s. s.

em vista de tudo de a sua informação.
Ao mesmo n. 322 -- Para que maneie pa

gar ao commerciantc Alexandre Francisco

da Costa a quantia de ltilOg reis, de 15010-

yos de cal que vendeo para as obras do ar

mazem de dcpozíto de carvão de pedra.
Ao mesmo. 11. 3�'2 -- Para � ue mande

pagar ao patrão mor a quantia de5988 reis.

despeza que fez com o desembarque de 700

toneladas do carvão de pedra, vindas na

barca ingleza Grace.
Communicou-se ao capitão do porto em

resposta aos seos oflicins n. 96 e 1 t 98.

Ao capitão do porto n. 114--Remettendo

copia do aviso do minislerio dos negocios da

marinha datado de 2 de março ultimo. ap

provando a deliberação ela prcsidcncia de

mandar fornecer pelo. deposito lIo go\'erno

nesta provincin, ao vapor de gllerra fi"ancez

St) x 260 toneladas de Cnl'NÜO de podra.
Ao Dr. chefe de policia -- Remelle o of

ficio q:.te sob n, 16 o data de 23 do mez pas
sado dirigio fi presidencia a camara munici

pal de Porto Bello, a fim de que s. s. em

vista do conteudo do dilo oflicio, e dos do

cumentos a ello juntos. ue a sua informação.
A' camara municipíll ue Porto Bcllo, ac

cusando o olici� ar-il11a, e L1eclarando-lhe

que será tomado hã consideração que me

recer .

Ao juiz de direito ela comarca ele N. S. da

Graca -- Hemetlondo para que informe cir

cunslanciadaruento ,
ouvindo o respectivo

promotor interino, a representação que á

presideucia dirigia o juiz de paz e jurado do

termo do Porto Bello José Mendes da Costa

Rodrigues contra o mencionado promotor

publico interino.

Ao agente da companhia de paquetes á

vapor--l!aril que mande dar passagem por
conta do ministcrlo da guerra no primeiro

"apor que seguir para a corte, á ex-praça
do exercito Antonio Barboza dos Santos.

Comrnunicou-se ao tenente coronel a sis

lente cio ajudante general do exercito em

resposta ao sen oílicio de bontem.
-14-

Um oficio ao Exm. Sr. ministro do im

perio , terras publicas , sob n. 24.

Um "ao Exm. miuistro da justiça n. 139.

Ao delegado do director das terras publi
cas n. 90 -- Iternettendo, para quo lenha o

conveniente destino o relatório datado do 30

de abril ultimo apresentado pelo 2. o tenon

te honorário da armada Joaquim José de

Souza Corcoroca, encarregado de medieões

de terras publicas na colonia Therezopólis.
Ao 1. o secretario da assembléa --Re

mcttendo, para serem deslribuidos pelos Srs,
deputados, exemplares impressos d03 ba

lanços, e tabellas da receita e despeza da

província effectuadas 110 anuo financeiro e

exercicio de 1858 a 1839, e mais trabalhos

confeccionados na administração da fazenda

provincial em cumprimento da lei e ordens

da prezidcncia.
Ao mesmo -- Remettcudo , para ser pre

sente ú asscmbléa o oííicío LIa oarnarn muni

cipal da capital de 8 deste mel, sob n. 8,
pedindo á mesma assembléa que attcuda aos

empregados da dila camara , nos melhora

mentes em que cllu se acha empenhada, da

sor,le de todos os empregíldos sobre que pÓde
legislar.

Ao mesmo--Remellendo para ser prosen
te á assembléa a planta e areamento do Pha

rolete projectaclo para a fortaleza ele Santa

Cruz; eleixando (Ie remetter .ia o plano de

outro na Ilha do Lnrgo, por não eslar ain

da concluiuo, o qual em duvida subirá áo

preço de trez, a li uatro con tos de reis.

AO '1. o secretílrio ela nssembléa -- Re

metto o olicio da camnra municipal da ca

pital de 10 desl mez sob n. 9, acompanha
do de um arligo de postura', qlle ella sub�
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mette á approvação da assembléa legislativa
prov i ncia l.

Ao administrador da fazenda provincial,
n. 215--Para que mande pagar a Jose Por
flrio M. de Araujo a quantia de 4.338090 rs.

importanciu da feria dos operarios e materi
aes empregados na obra da cadeia desta ca

pital em o mez de abril findo.
Ao mesmo n. 216 -- Para quo mande

pagar ao dilo Jose Porfirio a quantia de

5618860, emportancía da feria dos opera
rios e materiaes empregados na obra do pa
I eclão da matriz no dilo mez de abril.

Ao mesmo 11. 217--Idem idem a quantia
rle %g350, idem idem nos reparos e lim

peza do edifício do Iyceo provincial, no mes

mo mez de abril.
Ao mesmo n. 218 -- Bemettendo para os

fins convenientes a conta da despesa que fez
o delegado de policia do lermo de S. Fran
cisco com a mudança do xadrez e tarimba

para a casa quo serve de quartel de policia
daquella cidade, na importanciu de 4.0S000,
que ja foi satisfeita pela respectiva collec
toria.
Ao Dr, Francisco Ilonorato Cidade--No

mcaudo-o para servir de auditor no conselho
de guerra a que tem do responder o guarda
ma: inha Antonio da Costa e Oliveira..

Communícou-se ao comrnandante das for·
ças navacs estacionada nesta província em

resposta a seo oflicio n. 90 de 12 deste mez.

A João José Pinheiro -- Encarregando-o
do servico ele elevar o attorro a mais dous
palmos em toda a largura da estrada da var

gem pequena na Ireguezia de Cannasviei
ras nos legares CID que está em mau estado,
na intelligencia de que não deverá exceder a

quantia de 300S reis em que foi orçada a

despesa com este melhoramento.
A' 'I'hezourar ia n. 324--Prevenindo em

additamenlo ao oílicio n. 318 ele 9 elo cor
rente mez , de que a consignação que o al
feres do meio batalhão do Ceará Policarpo
Vieira da Cunha Brazíl deixa li seo procu
rador nesta provincía , fica reduzida a dez
mil reis mcnsaes , á contar do 1, o de junho
futuro em diante.

Commullicou-se ao tenente coronel assis
tente em resposta ao seu offlcio de hoje.

Ao tenente coronel assistente do ajudan
te general do exercito n. 180·-Significando
lhe que sendo conveniente a collocação de
um destncamento da companhia de pedestres
no passo do João Eaulo na estrada de Lages,
a fim de proteger naquella passagem os vi

audantes e couductores que trnuzitam por
aquella localidaele. expeça s. s. suas ordens
a fim ue destacarem dez praças no ponto in
dicado, as quaes serão tiradas dos elestaca
mentos existentes, onde não sejam mais ne
cessarios. Deverá acompanhar este ele�ta_
camento o tenente commandante da com

panhia, a fim de melhor collocal-o, segun
do as ordens, que posteriormente serão da
das pela presidencia ; devendo regressar lo

go que lenha escolhido o local, e determi
uado a respecti Vil collocação, e serviços,
a que se destina o' destacamento.

Orelem, removendo para a cadeira de

primeiras leUras da cidade de S. José, ao

professor da da freguezia da Santissima Trin
dade Zeferino ]gnílcio da Roza, e nomean

do para substituir a esLe interinamente, o

2
professor interino ele Canasvieiras Antonio
Francisco Roberge.

"':-15 --
A administração da fazenda provincial,

n. 219--para que em vista de sua informa
ção em officio de houtem sob u. 52, mande
pagar a Camillo José de Souza testamentei
ro e inventariante elo finado thezonreiro
apozeutado Francisco ele Paula Silveira a

quantia de 549000 rs. em que importa o or

denado vencido por aq uelle finado do 1. o

a 27 de março findo.
--16 --

Um oficio ao Exm. Sr. ministro do imp-
reio,terras publicas, n. 25.

Um dito ao da guerra, n. 70.
Dous áo da justiça, ns. 1.40, e 1,íL
Quatro áo da marinha, ns. 67 a 70.
Ao 1. o secretario d'assembléa provinci

al-·- Couununicaudo ele ordem do Exru. Sr.
presidente da provinoia, a fim de ser pr�
sente á assemhléa legislali va provincial, que
vão ser expedidas as ordens para levanta
mento da planta e orçamento da despesa a

fazer-se com o encanamento elas agoas ela fon
te ela Palhoça á sahir ao mar em elireitura
pelo Beco de Bragança, e o da necessaria
para veri ficar-se a dosa ppropríação de um

predio velho na rua do Principe a fim de
abrir-se esse beco a té á praia, segu ndo o

que exige a mesma assembléa por oflicio ele
s, s. datado de 14 elo COrrente.

Ao mesmo=-Comtnuuicaudo que vão ser

expedidas as ordens para o levantamen
to da planta e orçamento da despesa a la
zerse com um chafariz na cidade de S. Jo
sé no Jogar denominado Praia Comprida con

forme a exigencia da assembléa legislativa
provincial constante elo officio de s. s. de 14
do corren te mez.

Ao mesmo=-Communicando, que vão ser

expedidas as ordens para o levantamento da
planta e orçamento da despesa a fazer-se
com a edificação das capellas mores das igre
jas matrizes de N. S. Mai dos Homens elo
Araranguá no termo ela Laguna, o de N. S.
da Gloria do Sahy no de S. Francisco, de
conformidade com a exigencia da assernbléa
legislativa provincial constante do oííício de
s. s. da tado de i 4 deste mez.

Ao mesmo--Remeüendo de ordem do Exm
Sr. presidente da província a Um de ser pre�
sente á assernblêa legislativa provincial as

plantas e orçamentos para a edificação de
um pharolete na ilha do Largo, sendo S.
Exc. de opinião que é preferível a planta
sob. u, i.

A'administração provincial n. 220--Com
municando-lhe para sciencia da repartição,
q ue por acto ele 14 do corrente mez, remo
ve0 para a cadeira de primeiras letras da ci
dade ue S. José, vaga por ter sido o seu pro
fessor nomeado amanuense ela secretaria da
presidencia, o professor da da freguesia da
Santissima Trindade Zeferino 19nacio da Ro
za nomeando para substituir a este interina
meDte, o professor interino da de Cunasvi
eiras An tonio Francisco Roberge.

19ual communicação se fez ao director in
terino da instrucção primaria.

Ao illspector da thezournria n. 32õ--Pa
ra que mande pagar ao patrão Illor Manoel
19nacio �lendes a quantia de 4.õSOOO, des
pesa que foz com o cmbílrflue de 30 toncla-

das de carvão de pedra para o vapor de guer
ra Belmon te.

Communicou-se ao capitão do porto em

resposta ao seo oífício ele hoje sob n. 201.
Portaria concedendo quinze dias de licen

ça para ir ao Rio de Janeiro apresentar-se
ao Exm. Sr. ministro da marinha", ao 1. o

tenente d'armada Thomaz Pedro de Bitau
curt Cotrim,

Ao agente ela companhia de paquetes á
va por -- Para q uo mande dar passagem de

. estado para o Rio ele Janeiro ao 1. o tenen
te d'armada Thomaz P. de Bitancourt Co
trim , pagando olle as commedorias,

Ao tenente coronel assistente do ajudante
general n. 182--Para que informe se se deo
com effeito o facto de rondar a cidade na noi-
te de honrem uma patrulha do batalhão do
depozilo , e por ordem de quem se faz lal
ronda, ele que não tem conhecimento a au

toridade competente, e não foi autorisadu
pela presidencia.

--18 --
Dous officios ao Exm. Snr, ministro da '

justiça sob n. 142 e t 4.3.
Ao presidente ela assemblea-- Communi

cando que não tendo sanccionado a resolu
ção 11. 10 que acompanhou o officio de 9 do
corrente, pelas rasões nella expeudidas , a

devolve para o fazer presente a assemblea
legislativa provincial.
Ao mesmo-- Communlcando haver sane

clonado a resolução que sob n. 19 acompa
Il hou o offlcio de 12 do corrente, por elle as

signado, e pelo Sr. 1. o secretario da 35-

sernblea.
Ao mesmo--Idem idem o decreto n. 21

que acompanhou o offlcío de 15 elo corrente,
idem.

Ao mesmo-- Idem idem a resol ução n. 22
que acompanhou o offlcio de 16 do corren

te, idem.
Ao 1. o secretario da assemblea -- Re

meuendo o offício da camara municipal de
S. Francisco datado de 3 deste mez com a

planta que lhe foi exigida em satisfação ao
officio de s. s. de 13 do mez passado, de um
paredão naquella cidade desde a ponte da
i11f"nelega ate a do Azevedo, e desde a do
Vigario atê o cáes do Moura.
A' camara da capital-- Para que remei

ta com urgencia copias de quaesquer offici
os, instrucções, ou ordens que a camara te
nha dado ao fiscal, á cerca das posturas,
que mandam fechar as portas das casas, de
negocio aos Domingos, que o exige a assem

hlea legislativa provincial por oííicio .do seu
1. o secretario a presidencia datado de
hoje.

Ao assisten te do ajudan te general do exer
cilo tl. 183 -- Mandando-lhes apresentar os
recrulndos para o exercito Isaias Jose da
Silva Froz, e Manoel Rodrigues remel1idos
pelo delegaJo de policia do termo de Lages.
a fim de mandar-lhes verificar praça nO'ba
talhão do deposito, caso sejam julgados ap
tos para todo o serviço.
Communicou-se ao delegado em resposta

ao seu omcio de 10 desle mez, e ordenou-se
á Lhezouraria o pagamento do pret á escolLa
que os acompanhanllu na importancia de
40s000.

-(0)-
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o CRUZEIRO.

A ASSEMBLEA PROVIJ'iCIAL.

Desde que vimos a actual asscmbléa provin
cial filha de uma eleicão feita com sorpresa,

elcier para seu 1.0 secretario o S:. �bn.oel. Jusó
de Oli velra, cujas mazelas ella nun podia igno

rar, por serem bem conhecidas de toda a popu
lacão desta cidade.e para seu 2:.secrelano o Sr.

Thomaz Pedro de Uil�ncuorl Cotrim.quc se acha

va j1 então debaixo do pez.u da gruvo arguiçaõ
de prevur icaçõcs commouidas no c mmanrlo da

companhia de aprcndize ma('inhcirl�s..desde lu

go, cunclulmos destes seus dous pnmctros actos,

que nada de bom se podia esperar de unia tal.

asscmblea.
E com clTeito os actos subsequentes mestrão

que não crrurnos no juizo que então fizemos, e

que não foi dclnkto que o nosso coruçüo se con

Iranzto ao ver () dcscrcdito que de tucs escolhas
�

resultava á corpcruçüo que ousou faze-Ias. [lois,
amigos, como sumos, das instituiçõos liberaes
do p riz, desejamos ver sempre as asscmbleas le

gis"ltiva� pruvinclaes obrarem de morlo que ca

ptcm o rcspci tos , e a concíderaçáo de todos

uquclles para que ellas legblão.
Não ba;;tava que o systemiJ de eleiçiio ptlr pe

quenino� circulos viesse tornar possÍI el iJ eleição
de muitos ddadãlls sem as habilitações necessa

rias. para exercrrem o importante cargo de legis
IU,á este defeilode suu orgnnisação a as,emblen
actual accrescentou o das eleições que fez de seus

d"U3 secrelarios, amb:)s accus<ldos de provari
('aclures, parecendo assim queror por estes seus

primeiro,; aclos aITr'ontar a opil}iUo publica.
Ainda não é tuclo; o Sr. Oliveira é infeliz

meute o deputudo, que exerce mais deddida in

il,ll�ncia sobre a� dl'liJ6raçõe,; daquella corp'1-
fa\ão; ao menllS elle se gJba eb ler tirado aoS

Srs. Dutra e Prlivll o bastão de directures , com o

que cremos nada se tem perdido
Embl.ra nos peze, nua pouemos deixar do de

clarar que é vergonho�o para esta provincia,
que sua; leis SCjflO confecciuundas sob a illOu
en'lia de um homem, que ja se vio obrigado a

retirar-se desta cidade paril a de Paranaguá,
quando suspeitou que um seu inimigo tirava
certidõcs de suas ülicanlinas, praticadas como

tabellião, para acusa-lo, e cremo;; que poucas
pessoas ha nosta cidade que ignorem, fllH: elle
não duviuou commetter as mais baixas llumili
ações, para evitar a accus:Jção judiciul, que aquel·
le inimigo intentou fazer-lhe.

O que porem IlIUitOS ignorão é que esse Sr.
1: secrelario da aS3emblea, qU;lndo era collec
lor da cidade de S. FI'(Jnci,;co, foi arguido elas
mais gr:l\'es faltas, em umiJS allegações ussig
lIadas pelo tenente coronel Camacho, das quaes
julgamo,; dever trJnscre\'er o es encial para que
ninguelll pos-a mni:, allegar ignorancia sc)bl'e o

caracter e morillidade do Sr. Olh'eira.
E�tas arguiçãe' devom ser tid:JS por verda

deiras, porque o Sr. Olheira nem e defendeu
clell,.s, nem chamou a responsabilidade aqllellc
que 1 hefez lão gra ves accllsaçõcs.
Eis o que em fc\'ereiro de 1852 disse o Sr.

tenonte coronel Francisco de Oli veira Camac!lo,
f�lIando do Sr. Manoel José de Oliveira. muito
poderoso 1: secrctiJrio da a<:lual ilssemblea le
gislaliva provincial:

« Em \'ista de lia tão in ulluosa quão desara
,oada provocação, vejo-mo fllrçado ii declarar
mesmo por serOU) muilo notlJrias, parte das es
pertezas e pre\'aricaçõe3 do Sr. colleclor Manoel
Jo'é de Oliveira.

Quando sou pai ,'endeo a Cypriano José Perei
ra um escravo de nome FriJn.;isco, o Sr. collec
tal' em lugar da escripturu dc venda, escrevco

cslnnjando dos astradamcnte com a crcação dê
novos empregos e auzmentos de ordenados a
renda da provincía a p�nto de não chcznr toda a

.
o

receita .orçad:J para o pagamento do pessoal.
Desejamos ver como confecciona a actual as

scmblca o orçamento para o futuro anuo finan
neiro de 1860 a 1861.

,

Pelo calculo que fizemos no n. deste pcrio
dico demonstramos com os dados ofllciaes lia
ver um deficit de 2!f, contos, ainda mesmo não se

votando quantia algull1a para obras publicas.
Este defici t , porem, deve ser muito ma
ior

� porque a receita Lia anilo futuro não po
dcrà elevar se a destes ullimos annos, sendo nos
sa opinião que naõ poderá clla exceder de 150
entretanto quae a despesa com o pessoal ele

va�-se-ha a 200 conlos ; devendo ser por censo
guintc de 50 contos o deficit real. E' pois pro

vavel, �eniío certo, que os empregado, públicos
provinciaes deixarão de receber por muitos me
les os seus ordenados por falta de dinheiro.
Para e\ ilar este inconveniente a assernblca hade

necess,lriiJmen!e crcar mui los outros novos illl
postos, c aggr:Jv<l1' os existentes, e ainda assim
toda a receita produzida por esses novos impos
tos sem quando milito suíflcíente para pagar os

ordenados dos empregados.
E haverá aimlu nesta província quem du ... ide

do quanto "ai sendo fatal e calamitosa :J candi
datura do Sr, L.lmC'go? Só os cegos pela espe
rnnça do int('resse proprio poderaõ llaõ enxer

gar os males preselltos, e os futuros ainda maio
res que haele lançar sobre esta infeliz provincia
uma Ião de astrada c:Jnclidiltura,

A ppellamos, porém, para todos os Cathari
nonses cnjos corações pai pilaõ ainda pelo bem
ostar e progre35o dosta provinci:J, e temos con

vicção que tndos se csforçara[j para conjurar
t::les des::lstres, combatondo com todo o denado do
)JaL;iotismo a candidatura ele um cidadão que
Jlenhuma qualidade tem que o torne recommen
davel aos sulJ'ragios do puvo.

O Sr. deplltado Amphiloquio conWlOcou-se

por experiCllciíl propria do quanto é herege o Sr.
deputado Dulr{1.

Consultando o Sr. Amphiluquio a opinWo do
Sr.Dutra s{lbre um projecto que pretendia apre
sentLlr, aulorisando o Exm. presidente da pro
vincia il dispeoder ale a qUllntia de 3 CODtoS com

a conslrucçi1o de calacumbils no cemiteriu pu
blico de·ta cidade, enfureceu-se o Sr. Dulra, e

com a voz em grita clisse q' ('ra inutiltal despeza,
porque os corpos humanos podião ser lançados
em qllillquer monlllro; e que por conseguinte
clle se h,l' iLl de oppor latis 1:i/'ibus a eSSa des

pe-a que linha por fim tornar mai� decorosa a

babililcão dos mortos.
O si,. Alllpbiloqllio expan!ou-se, "cndo que

;JS idéas do 1'. Dutra sobre a necessidado e con

\'enieociiJ délS honras fUl10bres e3tão abilixo elas

que tem os nc,ssos bugres, os qllaes impellidos
só pela r<lzão nalur:ll, honr:io qUClnto podem as

cinzas dos seus parentes e amigos.
Ficou desde enlão o Sr, Amphiloquio certo qlJe

o Sr. Dlltra nem ao menos segue a religião de

Confucio, qllc elle declélrou ser preferível a todas
ilS outras, não excepluilndo mesmo ii Cll[bolil'il,
Apostolica ROmal1il; e c1e si para si dizia o Sr.

Amplliloquio-bem nos dizia o Cruzeiro.

o Sr, Manoel Jloreira, chefe do partido La

megllista, e_lú descle o principio destiJ sessão le

gi,;lalira a tomar apontamentos, armado do-eom

petcDte lapis.
Dizem uns que S. S. prepara-se a fazer um

discurso cle arromb:J para mostrar ao Sr. Ma
ooel de Oliveira o que é um verdadeiro orador;
e que ello diz que nesse impol'l:Jntissimo discur-
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uma letra de duscnlos e oitenta mil reis quo Cy
priano assignou levando o escravo, di sendo
lhe o Snr. collcctor que isto era melhor para
se não pagur siza. Mas vendo Cypriano que so

me hante esperteza, não era mais que logro, e

que a forma porque [ui escripta a letra não segu
rava a compra do escravo, devolve o ao vende

dor, não obstante quiz-se cobrar de C) priano a

importuncía da letra.
No dia sete de janeiro de ruil oito centos e cin

cocnla e um, sendo o Sr. collcctor �l:lnoel José
de Uliveir a rhcsourciro da irmandade do Sanüs
simo Sacramento desta cídudc, sem autorisncào
da meza vendeo por quinhentos mil reis, e pus
SOIl elle mesmo jl'lJwl de venda por quatro centos
o cincoonta mil reis, um escravo de nome Mala
quias que a finada Anna Jacintha de Oliveira
deixava á irmandade, e a eS[:1 deu conta somente

dos quatro centos c rin"ocflta mil reis, ficando
se com cincocnla mil, e lesando a fazenda em

OOIlS mil e quinhcnto- re'I';,
Foi por cSperICZ<.I, e ruuis que pre\'aricação que

o Sr. collecior proviuriul Manoel José d'Ulivclra
inda a bem poucas dias, defronte a porta do nc

gociantc José Fernandes da Silveira, no meio d;]
rua, queixou-se a não menos de tres cidadãos
probos, de que tinl: 1 dcixudo embnrcilr-se no

p"rto desta cirlaric por contrubandn, arroz e fei
jaõ para depositar -�e 11:1 ilha dos Hell1edios, por
haverem prometido quinllellto� mil reb, porém
<l final nild:1 Ihc derão, ao flue re!'pondia-Ihe um

dos ouvintes, é por�ue pediu muito, se pedisse
pouco, lhe d�riãll.

Foi por e;:.pertesa e pre'ilriCilção, quo o Sr.
colledor da fazenda pro\ inciül M,lJlOCI José do
Oliveira fez tuda <l Sllrte de \'exac[Jo a sumaCa

de JlIse Antonio C:.Idl'ir<l o anno p,issndo d� mil
oitocentos cincoenta c um, por quanto n[Jo se

vexuu de uizer ao me3mo Caldeira quc com quaes
quer \inte 011 trinta n:i1 rei' ludo se podia ar
ranjar e:n b:Ja pilZ. Por e.;ta� e ou:ras escllnd<l
losiJS csperlesas , e prevílriC'açõe que tem feito
o Sr. collector provinciiJl <In cidade cle São Fran
cisco Manoel José de Olireira, é que tlinda hon
t'm trinta de .l,lneirn as quatrú hora tI:J
tarde, e muito publico lhe foi dilo de car:J, a

cura, em pre3ença da:; principaes autoridudes
deste raiz, e de �lIem qlliz lJll1ir, por dous cida
dãos de conceilo pllbliL:n, por muitas e repetidas
vezes em <lHo e balll som, alem d'outriJs, as P:1-
Javra� - Voco é llIeninorio, é um velhacão, e
um e;;pcrtalhãu, et Cl'lürLl, et celera. LoglI assim

por semelhanle publicidaue, vi�to está ser es�e

o caracter do Sr. eoUect,)r ou fa7.cnda provinc;ial
Manoel José d'Oli\'cira;c por que disso usn, ni.;so
cuida a re3pcilo de cidadão,; ii quem c1eve res

peitar por todo� os moli\os. Parecerá isto um ex·

cesso de minlliJ pJrte, Illa5 flli (I islo prol'ocado.
Par� purem provilr que com efTeito foi o escravo
dado peja teslador;l e:n sua vida, apre3enlilrci
opporiunamente, vi"to nãl) poder f,ne-Io ja o

documento exislenle em poder da doada Jusefa
Maria da COl1ceie;}o, I iuva do finado Manol Ma
chado G"Uu. du'qllal documento se \'C, que foi

píJga a respectiva SiZ'l, e que sendo dnat;ão en

lrel'ivos, nenllllma obrigaçãu mo impoelU como

testameo teiro. ))

Eis aqui, p lis, alguns aclo:; ( e não são ilincla
os da escamulagem. cllja p:lblicuÇão deixamos

p;Jra mais tarde, se julg:lrmos necessaria) prali
c,!do:i pelo muito aCl'ysolado Sr, �1<)[1ocl José de

Olireira, muito digno 1.0 secretario ria as em

blea legislati\'a pro\'in ial, eleita neste anno cli

materico, e sobre cujus decisões ellll tão pode
rO.:lamenle ioilue.

Arrastada por tal inOuencin, rljud;JdíJ ela do
milito illuslrado e 1110/,(llisada Sr. Manoel Mo
reira da Sil va, a assemblea provin�ial tom COIll

mettido os maiores excessos, \'olanuo lois jiJ com

o fim de angariJr \'otos para o Sr, Lilmego, ja
com o de ferir sells adver;;ario'; e finalmente
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50 não hade dizer as parvoíces que em Ião grande
abuudancia tem proferido aquelle rabula.

Dizem porém outros que o Sr. Manoel Mo
reira pretende escrever a chrnnica desta sessão

legislativa, em estilo altisonante.
_ ,

Seja o que for. parece-nos que nao e debalde
que o Sr. Moreira se impôs o assíduo trabalho
do tomar apontamentos , e que o publico deve
esperar, dessa altitude do Sr. Moreira, alguma
cousa notável.

Por occaslüe do discurso du celebre projecto
cio SI'. Dr , Sergio, que torna \ a vitalicio o mesmo

DI'. Serzi» no seu cmpreg de director da ins

trucção "primaria com a apendica de mais 600S
reis além do 1 conto que ja percebia, e que 1I1�
dava um arnauuensc, dizia uquello Sr. que não
se levantava para defender esse seu filho pri
mozenito. por não ter o desembaruço necessa

rio !)ara foliar em publico: responde-lhe mui
Iam peiro o Sr. Manoel de Ollveiru por estas for
rnaes palavras-c-pols eu não lenho vergonha de

qualidade ne nhuma.. .

A assemblea applaudiu treneiicamentc este

aparte do Sr. Manoel de Üliveira, e ató as ga
lerias regosijarão-se vend? COIOO .no Sr. Munoel
de Oliveira ex abuiulancia cordis os toquitur,
Hn mesmo homens assim, que não podem dei
xar de dizer aquillo que saõ ,

O Argos de quinta [eira da-no; a saüsfactorla
neli-la de ter a muito iilustrada commissão de
fazenda da asscmblea provlnciul apresentado o

projecto da lei do orçamento para o seguinte
anno financeiro, no qual Ó orçad<J iJ receita em

275 contos de reis! � t! montando <J despesa votada
ü igual somma.

Não se dignou o Argos dizer-nos quaes os mo

ios, que aquella itlusirad», cornrnlssão pl'OpOz�
para elevar a renda de 171 contos, em quo fOI
orçada pela adrninlslraçaü, li 275 coutos ! ?

Só uma assemblea Lameguista podia achar
11m I<tI EI dourado ; agnrn sim é que o Sr. La
mcgo vai sacudir a miscria desta província. Va- �

mos todos ficar uns verdadeiros Nababos. E di
güo lil que os Lamcguístas naõ saõ descobri
dores ti o mel de p�o.

Os neglJeiantcs, 03 I;J\Taclorcs, os criadores, e

os nrlbLiJS prepiJrem as algibeiras, quc saõ <JS

min<J� <[ile haõ de furmar u Pótozi, <Jchado pelos
L ..llurgui,Ias para produzir aquella renda.

Em eumprimenlo de ordem superior se faz pu·
blic() , qllO se ach;l aberta na Thesourélria de F�
senda da pro\"inda, d' ora em diante, a Bubstl
tuicaõ'd<Js notas de 1$000, 2$000 e .'5$000 reis
dilãceradas. Ootro sim, que <J das notils de 50S
reis da 3. co estamp:l papel roxo, e de 500$ rcis
da1. co

, 2.
co 03. ::..> eslampa continua sem des

conto algum até o ullimo de juoho proximo fu
lu ro.

Secl'et�I'ia dil Thezouraria de F<Jsenda da Pro
víncia de Sant<J Catllarina em 14 de Abril de
1860.

[\0 imp"tlimento do omcial
iiIanoel Francisco d'Oliveira.

ANN·UNCIOS.
O ilbêlixo <I�sigoado tendo de retirar-se pelo

primeiro v<Jpor pari] o Sul e não quereudo por

4
forma alguma faltar a um des seus mais sagra
dos deveres, aproveita a favorável occasião para
publicamente agradecer aos lllms. Srs. João
Pinto da Luz.Josó Maria ela Luz.e Jacintho J. da
Luz, que tão benignamente o protegerão dando
lhe generosamente a cas.a do theatro, para nel�a
trabalhar sem que se dignassem aceeitar a mais

pequena offerta em retribuição. O caracter pro
tector e franco, que no geral se descobre nesta
familia, é a prova mais evidente do seu generoso
proceder para com aquclles que demandaõ seus

sorvícos. Assim, resta-rue taõ somente' teste
munhar a e51e3 Srs. o meu reconhecimento apre
sentando-lhes ao mesmo tempo os meus rcs

peitos de estirna.e de graüdaõ.
O prestidigitador

Julio dos Santos Pereira

Nicoláu LOUI1CnçO tabl1al
Parteci pa ao respeltavel publico. e a seus fre

guezes , que mudou SlJ loja de alfaiate, para a

rua da Cadeia n. 17 canto da da Concciçaõ , a

undo continuará a servil' as pessoas queo hon
rarem COIU sua confiança.
Desterro 19 de Maio de 1860.

No sobrado 11. 65 ela rua do Principe, pre
ciza-sc alugar uma escrava ou forra, que
saiba cozinhar, lavar e engomar; para pou
ca fumilia.

Desterro 22 de I'Iiaio de 1860.
. Com pra-se, e paga-se por boa quan
lia; 1l0S herdeiros e proprietarios do terre
no, --que já se acha cerctulo,s-: ao Indo das
terras do D. Maria Nunes. em frente a cha
cara do Sr. Formiga á rua nova do �!alto·
grosso : pa ra tra la r nes ta ty p. se dirá eOJQ

quem.
hW��

�.,! (FfQ�
.. )1; ,�f�Jli1,\!"1 ltS[�'.1' --- \?>,�';;;:;-b., :1'1

José Maria do Valle, José Antonio Ro
ti rigues da Luz, D. Thomazia Luz do Va lle,
D. Juslina da Luz e Cunha, e D. Carlota
du Luz Thompson, (ausentes) extremosa
mente penhorados pela. prova ue amizade que
lhes prodigalisarüo seus amigos, em prati
car o caridoso acto de acompanhar até seu

ultimo jazigo os restos morlaes de sUü muito
prezadu sogra e müi D. Seuastiana Maria da
L. ;de novo lhes rogfto,bemcomoa seus paren
les se dignem ilssistir á missa do 7.0 dia,
que se hade celebrar sex.ta-feira 25 do cor
rente, na igreja de S. Frnl1ci:;co JS 7 e meia
horas; sign i Itca ndo a tod as as pes�oas fI ue
suas gratidões serão eternas.

DesterrO 23 de Maio ele 1.860

Na caS,l junto Ú ponto elo Vinagre na rua
da Cadeia, venele-se um prelO ela CosIa, de
boa idade e sadio, um dito crioulo de mais
de meia idaele. Lambem sndio ambos rocei
rOs e entendem de todo o serviço da larolira,
e llmü preta da CosIa de mci:l iuade, igual
mente sadia, sabendo ldvílr bem e engomar
o trivial; senelo O1l1ilo propria para lavra
dor, por lcr sido escrava do sitio e entender
ue roça; Lambem venele-se uma lünxíl dc
pescana. .

Eleuterio F1'ancisco ele Souza
No armílzem de José Agostinho DeIllilria

na rua do Prillcipe N. 32 se vendem por
preço muito cOInmodo. ricos v.eslidos de seda
preta lavrauas de bnbados e eluas saias,nssim
como veludo prelo e lenços de seda,

PAUTA
,

Dos preços correntes para a semana de 21 a 26
de maio de 1860.

Aguardente de cana medida 500
» restilada }) 1$600

Alhos cento de restca 6$500
Arroz cm casca alqueire 1$280

» pillado SilCCO. 108000
Amendulm alqueire 1$000
Assuoar branco arroba 5$500

» mascavo » 3$200
Batotas denominadas inglezus alqueire 28500
Célfé chumbado arroba 8$000

» em casquinha » 5$000
» em casca grossa sacco 88000

Chifres de boy cento 108000
Couro em cabello libras 280

» salgados » 100
Cal melo 261000
Cevada alqueiro 28000
Cebolas cento de reslca 2[�$000
Farinha de mandioca alqueire 2S000

'J1iCI. de milho J) -04.00
Favas » 28000
Feijão » 28500
Gomma » 28200
Gengi bre arroba 18000
Hervél-m3le » 18000
Linhaca alqueire 28240
Mellacio medida 200
Milbo debulhado alqueire 1S600

» em mãos mão 560
Solla meio 6$500
Barrotes para soalho palmo 050

J) « forro um 300
Caibros }) 200
Curvas para lanchas » 500

}) » boles » 320
Eizos para carretas » 1�80
Estacas cento l�$OOO
Fooiros }) 38000
Forquilhas » 20$000
Gíssnrlus inteiras uma 500
Lenha em toros cento l�!�800

» em achas » 600
llombreiras para portas uma 18500
Moças para carreIas » 28000
Paos para raios de carreIas » 640

» ) renlOS » 600
» de prUlIlO » 640

Pranchões de oleo dusia 1l�SOOO
» rle cancHa c garuba » 14.$000
» de ced 1'0. » 24$000
» de <Jriribá » 30$000
» de j<Jcarandà » 30S000

nir<J� de gissiJria cento 3$200
» de Iilboas !.luzia 48000

Solleiras para portas ul11a 1$000
Taboas de coslaLlinho i:lté20p�lmos dulÍa 12S500

» » p:Jra mais » 18S000
» » de cedro até

20 palmos
)) » « para mais »

II de gal'uba ató.20 palmos
» » pill';J mal"

« dc canella ille 20 palmos
« » para Illais »

T"bIJas de eeJro iltÓ 20 palmos elusia
» para UIai:;.

Tiranles
Toros de ipé

« de out ras madeiras
Varas
Vergas pa r<J por las
Vigas até 2,=; palmos

« par<J mas ielem

um

«

cedlo
uma

palmos

» 1l�SOOO
20S000
10$000
11S000
128000
14$000
12$000
16$000
16$000
J$600
1$000

16,�000
1$000

120
160

»

»

»

«

»

«

Direclol'- F. M. R. d·Almeida.
Typ, Catharinens do G. A. �i. Avelim.

L�rgo do quartel n. 41.
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